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Visto ti tj/tr/iiusiti do « Argos »> não ter

querido aceitar o nosso dcsulio do nus mostrar
mulo cxsisto íi iuimoralidade lios artigos /V-
<lr" •• d-' ler fii;:idu da mesma quis
lü por nós apresentada; soriieMiluiipri snílíii)-
do-se coiii siibtci lugio- c solismus , iiiiislrnn-
d" as>ini ii.io In ciiiim iencia do que iImii, di;-
Harainos 

fMiis que não nus ih.tcco nenhuma
iitlein ao c *|no não o daremos mais resposta.

Poderá o (.hrmnsta continuar com >iias
""isstiiltis a nós dirigida», c diser tudo quuplo
quiser por quo nãu ligamos nenhuma impor-
lancia i suas //. ões, por quo cilas nãu são li-
llias senão do despeito o talvez do costume de
ala-salliai1 a tudo ali.n de celcbri-ar-se, 

por
mu meio lão rediculo.

Somos crianças , bem disse o nobre Chro-
>n*ta, 

porem ao menos mostramos que lemos
mais senso qtae o mesmo Ctirmiisla, pois não
lomus nós o muloi' dessas rixas que entre o
Pneujá e o nobre escritor de c/tronieas tem
havido. Admiramos que campando-se de
sciisiiin o fj/tryiusi<t , tenlia-se moltidu a bu-
llia com as crunirus c roni o i/tolei/uc Pedro ,
desmentindo se,assim perante o publico aquém
" Chrunista deve algumas altencOes c acata-
incuto.

Kepitimos mais uma vez ; —o nobre Chro-
iiis/u , pude diser tudo quanto lhe aprouver ,
por que nós felizmente ou vaidosamente aclia-
filo-nos sobrancciros nestas intiluir ms próprias
dc um tal Clironisln, conto c nossi censor.

As crianças terão bastantes energia paracalcar aos pós,para pisar com os lacõos dc su-
as botas, essas misérias, essas vilezas, esses
dcspoilos do Chronistu ; terão animu de mis-
galliar a cabeça dessa sórdida serpente que
perlendü lançar suanogentaevenenosa 

peço-

(.raças a recente 
presidência do Uxc. Snr.

-oninieiidadur João Francisco dc Souza (,'ou-
dc ter tomado a acertada medida de mu

dnr de sitio a (,'apibnia do 1'urto, para o In

gar de Santa liai ha, cila já ponde im Dom ngo
<í Inrdc ininislrar so coitos ;i di\crsas ondiar-
caeucs quo hiao a cosia, cm cdiiscíjiicncia do

grande pampeiro de Mil que nesse dia caliio
.Não podemos deixar passar sem louvor , o

palt ão-inir da mesnía o Snr. Manuel Ignai io
Mendes pela aclividade e prontidão com (jiiu
socenrreu a essas embarcações dc que falia-
nios;sendo bem secundadas neste louvável em

ponho pelo Snr. José do Souza Cunha n-iirão
do mesmo arsenal.

A rcdaeçao de-te periodieo louva ao Fm
Sr. \ i i! lYcsidenleqiur ter cm tão breve tempo
acertado com essa necessidade tão palpitante.

Nro e sou amo.

Honi s:>tr, nltuiikà vt

mes amiti, Mas que tem

\ me". <|*. tanto riem-se?

Não riem-sequeocaso é

serio. Talvez achem-me

mais f/mnenlio ou mais

hoiiiliiilio ? ou será ('o

meu comprimento á

franceza'.' Se tal é , não

devem lazer caso porque
hoje tudo anda afiance-

za : até eu mesmo. l*o -

rem contudo abi lia cn-

Ire viis, quem seja Ire:

vezeti mais francez do q'
eu.

—Como assim redro

—\ 
fraucczia boje abunda m Inlum.

Ila, nlionho, entre esses íjuc agora riem-se
de me verem aqui curvado com lodo o i es-

peito com o chapéu na mão, e o riso nos
meus lábios ro.ros deixando á moslra a
minha alva dentuça <j' sobresalie na cor nr
vincada de minhas jinjives, c que agora
coiicspuiidem com muitas IhUts e rizos



aos :ucih compi inientos, e loiso ii;i «lcs|»i-

illi|;i (Icpni- 11'• ;¦ |n'r1.1 ifiu-1111' .1 in.io como

um sijziiii' (ic mittüfídv, \.io vni/nem-iu"

na In1/!'' i' critii ar <!*• mi11h i /» m . como

llin li1'! homem ilc /•'.» .

--D CSSCS lia IHUitoS , 1'rill II.

—for cssi i asão me-mo r <|iir não d< -

vem admirar-se.<e eu os Iralar a jraucr:a.

()li ! 1111un11o , de tniiilfalnia , nau vá al -

giitn fraiinv, me oti\ ir e depoi- o ;>• 
ilir<- do

1»( <!|D lei ilc \ er-si (Mu tu/tu:.

—Não lia iluv iila , redro , pedes fallar

rum toda franqurz.n e sen suslo . ; oi*

<|iicni náoquiserouvji <jnc l;ipc o.> om idos.

--Acliu ia-10 , nlionlio , i"i lambem

penso II!--' 
Il.'l Cl i.. Ii...í <>>:

//um !-latiu !... si";o 'l«i (>!<f'i. N iu se |,u-

do , iiltonlio , >«: uma /' il ti'i'!uh '

que <'l!<'S Iiao Io111 • ¦.i lnu'0 i nt n ih,ilr,t , o

di'|iui> no- ;irri'iii'.s>ão pedras < oino a um

tão damuado.

--1" Irr-so pnciciwia , l'c lio c |i.'\ar-

.-.e a cruz ao c.iI\ ario.

--li' o que 1'assn . üliouiio,

—1 >i/fi-me. i<Me a rhruuirn de .-abbado?

• -|,i , siia senhor.

--I', o <jiic di/cs a respeito

--A respeito do rrywiti(d , eolijo <|ui;

Ioda a implicaiii ia comigo , ó de me \ereiii

sempre cslampado lio j uni a I-i 11 lio que

nlionlio escre\e , o a minha cor parece
causar-lhe alguma lepugnaneia , ou ai^u-

ma emoção partida da consiencia do nor-so

critica-, pois faz-me isso leinlirar dos gal-

los que quando ao ver outro, arripiàoas

penas, eenlezão a cii-ta ; pois talvez que

haja bastante relação entre mim ou entre

minha eòr e a do meu censor q' tanto se leai

cmeouimodado com a minha pesaua desde

que tive o praser de apresentar-me ao pu-
Mico.

(ieralmente , nlionlio, quando somos

feios,não gostamos de ver nossa caricatura

por alii espalhada, e quando a vimos sem-

4>re lemos um soluesalto. I" pois, nho-

nlio , o que eu lenho colidido.

--Ha do ser ; quasi que posso alliancar-

lo que lens rasão.

— lãi, nlionlio , linha uma caía cousi-

nha a conlar-lhe...mas...

-lãilao o que é , redro

__ \|i; nlionlio, eu não po-so 
<Ii><¦ i, poi

i|ui. lenho miiilo 111'•(lii do ' hiiiinshi i poi

j^,i ciii'|uaiilo cll'' 11»('(¦ 111• i coiio-co uno

de\ o dizei'.

--i'ois (Iílí.)-(i; , 1'cillO , que llão le eu

coniiiii) lis com es-as eousas, deixai o lallar

ali'1 quando 
(jui/cr , pois algum dia , cau

í;;i rá.

--K' o que 
eu Caiei , iihonlfi. Deixarei

i s-e ijiiiata quem (|iier que seja, represou

Iai o papel do cão ladrando alua . e p.is^o

a responder lhe com quatro versos da hei

Ia sil\ ra de lioeage á Klmiro :

S;il\ i as prestai) , s-.il\r;ts sií osliniuo

(Juaiido n'el|a< caluinnLi o lei nao verte

( ) I;iU I I \ 1)7. lie cens U'. llão vo, d': Zuilo,

D \ieio Mola . o 'ü 'rito 
gradua.

e dou ampla pm mi-são para o »/«•(/»«

('.hronisla dizer tudo de minha prxsua ,i t'

cancar
--Mas, Pedro o que s ib".s de novo '

--Nada , nlionlio , nada eiileirainciilc

nad i. \ào lenho metido meu nariz em

certos negócios que ha porahi, por andai

muito dcstjosbiMi com essas aiuiii.fiiiihl.nii¦

i-as que tem havido , e ler muito medo do

jthkko como dis o nosso amigo Todnoia,

rapaz que presa a liòa ordem , e ainda

mais o commodo que diz Deus ler concedi-

do ao gênero humano , e alem disso eu

não ando seu receio, visto estar a me,içado

por lantos t/al/urias, encoiisequenria de

ler vislido a camisa, da anxc varas depois

de, ver-iiio metido em calças pardas o que

tudo concorre muito para eu licar cm ,w 
-

])o d'aranha: e por isso deixamos tio

gravas.
—1'oslo ao especlaculo no dia S, Pedro

—l'iJi,sim senhor; nada houve de uovi-

dade qmo valha cominiiniear-seanão ser

o Ijoiii desempenho do todos que derão-uos

o praser de nus cnlreler algumas horas.

Demorei-me algum lanlo.tio holiquim e da

mesma maneira salii a respeito de noviila-

tir-s—antes assim. Lá conservei a cxsislcu-

ctacoin um bocado do 1'orlovcUm,precioso

nectai',e depois dechucharalguns, pasleis,

pao-de-lol, k reliioi-me com algumas

bailas de eslallos para a placleia e ajudei

aos meninos a dar seus cslalinliua aliui ile

lornar a íesla mais bcllu.



<

I)' \< llislc ;i giande
—Ouei:. i. n !i mi tio. meler-iiie ;i fiii ,|

gora ,v:i « iii jiidihni \l-l'i o 
jiolilir;, i|,|

(Juonista mui dar liecm a <111.¦ ,m

outras í oiisas .
N110 concedo . Pedro.

—l*oi«jtic nlionii" '

PoilJIIC llflü CJIK'1'0.
--Pois, nliiiiilu», faiá ma! iliser i]m-

^rar.is ao jiroijr. .sso jh riiruiiiiacja de

nossos cilvbcnnwK o muilo udkiiIoh jiu-
ix da pnlrin estamos cm mu estado de-

ploravel? que a |>ol>r<: mulher I). Hecrita

essa desgraçada mai ilo família está sendo

maltratada pelo algo/. d': seu marido o |)r,
Dcxprzn (|iie euin sua forra heicúlea e >cu

rancor infernaI aliça-lhe r.mi seu enorme

mtrij (|ucchamá'i crrdilnx ni -,1, mmini > C
fara in.it . nhunlio . dizer i|ue , esse ro-

chunct) ikIíí Iioiiicih ch a ri)a«lo ('<>loius<icãt)

dormi: a soninn solto emeuslado a sen p
Ino escravo apellid.ul" < 

'anuir 
r ¦"',!]ne i :i

vejo alado a u in grosso (ronco e c mi as ma -

os atra/,! lará mal , nlionliò , dizei (|ue

vejo o nosso amigo l.nvrarn sempre eneos-

lado a uni carro vasio , eom os braços eu-

ci uzados como quem não tem <]tio f,>ser

i|iie vejo estilada morta a I). Industria
essa mulher soviua que nentium lienelicio

tem prestado porque mal lhe dão para o

pãofará mal , nlionliò , liualmeiite dizer
<|U0 ....

--Basta ! . . hasta. . . moleque ! cal Ia

essa hoca! olha os críticos, moleque !
—Ki-vontade, nliouho , nem mas me

lembrava de semelhante yrnlinha e por
isso callo mo já, proiiieleudo-llio (|iie para
outra vez virei mais munido de novidades.

l.'ois continuo a espiar tudo (juanto

poder, seu attender aos ijrilos do pai rubis

do <'kronisla.

Pedro c sni amo.

AIRORA.

A Jiivrnriu lliinrle Silva.

A moIIlirim 1 a m;itifi;i ! ril-:i i]iir sm
Co rosto accoso om ví\i<lu nibor :
llonio iniioconto virupin csculnndu
Pela primeira vez tallas <J<* amor,

Silva Feri a/.

I'.i» que surge a aurora bafejada pelu
/opliiro matutino I

l.i -\,\ (jiic surjjr , com ;i< í.iris

I1 - 
paio rubor, -louolliaiile a uma \ ii

,~ein ||,I seu drSpei tal 
'

l i ! i que surge (dieia d'esper.inoas e de
* ida . para horas depois ouvii o soin piau
gente da \ve Maria di. ei lhe-nua restes!

li - Ia que rasga o negro \ •'•o 
que a enco

bre ! (ionio é bello agoia o céu! Ainda

\ejo uma estiellinlia eoin sua Ia/ am ri1'

l iil.l 
'

Tudo e mude/ ! mas eis 
que a llludez e

quelirada pelos sonoros;;s cantai es do ma

\ iososabiá . semelhaiile a um Io mno , em

louutr da aurora que o veio ilespei lai 
'

C.anla . oli! ave feiticeira, que eu cscu-

Io a tua celeslc liai munia !

\li : eis que se evlingua a ultima estrel

l,i que ainda erreva no céu de azul seliiii.

C.oiiio a aurora surge radiante! Oli! eu

le sauilo mm idade do dia !

(jimo o vento é brando , e suspira smis

magoas nos seios das llores , que mais que
nunca cvlrnlão perfumes (ao inebiiau-

tes !..,

Oh ! como és bella e me fazes esquecer

os dissabores da vida !

liem \ inda sejas lu !

§

A Iii vejo tinia rosa, a dcsabrocliar, co-

mo um aniur em começo...loco-,a com os

dedos e cila deixa cahir suas folhas'

domo iís delicada oli! Ilor'

Seria talvez pelo segredo que aquella

borboleta te contou quando le beijava

Talvez que sejáo ciúmes daquella rosa

rubicumlaque a11i sorriNão tenhas !...

eu lambem le amo !

Não creias na borboleta ardilosa pois
não é verdade o que cila te disse.

Hlla não le ama... não vês llorinha

mimosa que lia pouco cila te beijou juran-

do—te amor, e agora lá está cochichando

com outra Ilor,eassim vai embriagando se,

bebendo o delicioso mel com que a madru-

gada orvalhou lambem as luas rivács ? Kl

Ia não ama ; não tem amores , e como lar

gou as tuas mimosas folhas vai o mesmo

imitando eom as outras c fazendo a Iodas,

como a li . morrer d amores.



"X

llli -

. 1 ar ora , eu tc sjuiiIo íiíiiiIji uiim \cz ,

nur que 
ronileu assomai , «jur os ciiranlos

d.i naluiuzo M' mostrãu mais luuiriosus 
'

Tiiiiju.

NO MM M

1)1 | lU Ml Ni) lil \lt 11'. SIIA \

Ouanilo ha so nu peito saudade«' dores

Descrença amarga de uni sollrer insumno

Quando o íuluro ja nus mostia tiisto

fíuiiasca negratl'uni f.ilal engano

Uuamio a aj^ta febre <!u desalento

rios moslra a perca «l uin futuro inteiro

Que pode o vale dizer nos cantos

òuem deve uni canto lhe pedir fii»

I, triste a sina de i|iicin ch n a e canta

() inundo r 1 -sc c IIuí ('scíii ihto ;is iíuits

(Jiaina-llie covarde, e lhe dis mentira...

i. um triste louco a foliar de ütnures.

\àu tenho contas a ninguém (fcdou ,

Ho pobre 
a sina não ha saber ninguém

()ne imporia o nnindo meu vevei tao li N

SuIlYer é um ciiine , e o chorar lambem,

l.cniiel.

liste jovem poeta morreu poucos me/r

depois iie escrever esta poesia. Foi a ulli-

ma corda pai lida da sua harpa.

~Ã 

decifrarão do Knyguia 1'iltoresco pu

blicado nu n. 
'25 

ó-o anvimuo s» h »< *'• »

iiiuiv nas mãos dejusl/ni.uciroI

pj. 2 A I.AUCO Di: PALACIO N. - A

O abaixo assignado partecipa 
ao respeitável

publico que 
acaba de receber pelo 

vapor Ura-

silum rico sortimento de fasendas, as quaessão

as seguintes:

Capas do nobreza preta de folio de mangas.

|>itias .. » » sem mangas.

Manteleles de nobreza preta bordadas,

('.bales modernos a iriaianbi<|tie.

Vestidos de liulio bordados para baptizado

l'ili» preto lizo de algodão.

J)i11o » de salpico.

Peitos para camizas.

Setim do cures diverças.

Loncosdc cambraia bordados para 
mão. *

Ditos » seda surtidos em cores.

Cortes de vestidos de lã o seda modernos

Tiras bordadas de cambraia.

Saias á balão de gaiola.

Ditlas de moreelina com 1 i arcos.

Cortes de vestidos do seda prola barrados

com babados.

Ditos » » » » do cores abrocho

de ultima moda.

Sedas do cores lloridas para 
vestidos.

Zuavos de moreelina branca.

Diltos » popolina de cores.

Cambraia de linho cmfeslada linissiina.

Lm lindo sortimento do niorcolinus Iranoo-

chita em cassa,

ii niorim lar

/.as de cores.

Cm dito

Lindilo

gas.
Saias do cordão.

Alpaea preta de diverças qualidades.

Corles docasemira franeezes do coros.

Diltos » brim de linho »

líriiu do linho em pessa.

Bolbutina preta o do cores.

Pano preto tino francez.

Ditto » regular,

Ditto azul lino.

Casemira preta tina franeeza

Ditla 
' 

» regular.

Casenota dc Iam sortidas cm cores.

Gravatas do seda pretas e do cores.

Setinela branca lina.

Lm rico sortimento do perfumarius 
o,

outras mais fazendas de lei tudo isto

vondo-se por comodo preço.

Desterro 1" Outubro de 1S02.

AiUoiiio Zvrcija.

I


